
POESIA ALEGRE 

Os pessimistas têm ~ t ~ a i s  este argumento ,? fa. 
vor do seu parecer, que as eiiioções.de alegria ou 
praeez não são esteticaa. Peio menos s6 o são quan- 
od se Ihes misturalgo de doloroso, de triste ou de 
amargo. A alegria eskeme, sem este res;ribo de 
tristeza, jániain produnu um grande poeta A 
comedia de Matopbanm ou de Moli&, .o que r 

/' 

ela tem de ve~dttbekmentr? mmovedem; O ao cabo +de- 

' triste, e d& tristeza a m-ente. Q me+ 
mo C exeto àwes grandes poetas da a b a  h- 
belds, Shakespeare ou Cervana EP a dar ha- 
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ma-, que ch2a-a entre as cmqutnadw de das 7 
. suas crea- que nosi toca. Q riso é a- o i 

dalçuroso veicnfo da amargosta peçonha. A ale- 
gria na poesia tem que ser humor, isto é travar- K 

se de iristwa, para que a sintamos. 
A p o d a  puramente jovial; ou somente alegre. 

apenas mui superficialmente nus toca. A sua grn- 
ça de anedota, como a desta, mal wvida 6 logo a- 
quecida. Fallla, portanto. ás mesmas profundas 
necessidades. criadoras da poesia, ou existentes errg 
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oasa i jmsidadê a amargira, essa po- 
humana dor. Leiam os varios can- 
s das +arias litiguas, wieiam o de- 
de Camillo para a nossa, e digam- 

-ente o mesmo efeito. 

Na lingua portugu&sa não ha talvez mlis gu- 
. um poeta alegre - se tal se lhe pnde diamar -- - 

que nos faça sorrir, e rom o qaal t4-w ?ria , 

fora a causa do nosso riso os meaimos i'fdku3'b h@- 
manos, é Nicolau Tolentino* h é, --, 

timento particular e -gaciud&d: da .s@a 
q peia excelenda de todo mode- d i  uia 
sáq, em que, pela eleganch, p-9-e e --i 
os excede a todos. Mar é em suma a a 
fica poetioa do mai da vida Que, d~ 
dons, ou antes realçando-os, a sobreleva am s@W. 

tontemporaneos. 

A' poesta da nossa liiipia, como geste que 
a fala, faltam duas qual idad~,  uma Belas pr-os;; 
minente, a ingenuidade e & jo\*klidade. W b ,  b- 
sileiros, não obstante a no- macidade, somos '. 
ainda menos alegres que os port~g~Fêm. E OS IIW- 





mcnte elii iiiisturar á gravidade tradicional dos 
setis temas e da qaneira dc os tratar a facecia do 
scii genio folgazão, produzindo, por contraste,' um 
quasi infalivel efeito jocoso, freqiientemente, mas 
sein nempre, feliz. Em sunia, eni amesquinhar 
pela troca o que os demais poetas por tempera- 
ineiito, costume ou estudo, celebram e exnlçam. A 
virturisidnde nua nisto põe, releva-lhe o emprego 
- - - - -- - - - - ,---,-- , ~ e ,  a meu ver, o merecia me- 
lhor. 
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